
Visando destacar as
ações que vêm sendo
desenvolvidas para

combater o tráfico de seres
humanos no Estado, a As-
sembléia Legislativa de
Pernambuco (Alepe) apro-
vou a Lei nº 12.832, em ju-
nho de 2005, criando o Dia
de Prevenção e Combate ao
Tráfico de Seres Humanos,
que será comemorado no dia
1º de julho.

O 2º vice-presidente da
Casa e autor da iniciativa,
deputado Raimundo Pimen-
tel (PSDB), alegou na justifi-
cativa da proposição que "o
Estado deve repudiar toda a
forma de tratamento de-
gradante e cruel contra o ser
humano, como o tráfico de

pessoas, tortura e persegui-
ção". O assunto já foi discuti-
do na Casa anteriormente.

Em 2003, o parlamentar pre-
sidiu a Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI)

que tinha como objetivo
apurar denúncias de tráfico
envolvendo Pernambuco.

Foi instituído pelo De-
creto nº 25.594, em 1º de
julho de 2003, o programa de
prevenção e enfrentamento
ao tráfico de seres humanos,
a fim de melhorar as medidas
preventivas de conscienti-
zação das vítimas e sen-
sibilizar a sociedade civil e o
poder público sobre o pro-
blema.   

"É preciso ressaltar que o
Governo do Estado foi o
primeiro do País a dar real
importância à problemática,
criando um programa e uma
gerência, com recursos ma-
teriais e humanos necessá-
rios à erradicação do tráfico

de pessoas", afirmou o depu-
tado.  

Segundo dados da Polícia
Federal, a rede internacional
de tráfico de seres humanos é
a terceira mais lucrativa do
mundo, movimenta US$ 9
bilhões por ano e só perde
para o tráfico de armas e
drogas. De acordo com o
Conselho Estadual dos Di-
reitos das Mulheres (Cedim),
as maiores vítimas desse
comércio ilegal são as mu-
lheres jovens, que represen-
tam 95% do total de pessoas
traficadas.  

Estatísticas sobre a vio-
lência contra os homosse-
xuais em Pernambuco serão
elaboradas, a partir de agora,
pelo Poder Executivo. A de-
terminação é da Lei nº
12.876/05 que prevê, tam-
bém, que os dados sejam ta-
bulados, a fim de garantir
uma política transparente
contra a discriminação.

"A partir do momento em

que tivermos acesso a esses
números, teremos uma ra-
diografia da atuação de pes-
soas que violentam e assas-
sinam homossexuais", desta-
cou o autor do Projeto nº
798/04, que originou a lei,
deputado Isaltino Nascimen-
to (PT). A legislação deter-
mina, ainda, que as informa-
ções coletadas estejam dis-
poníveis para o acesso de

qualquer cidadão.
ESTATÍSTICAS - Em 1997, o
sociólogo baiano e fundador
do Grupo Gay da Bahia,
Luiz Mott, divulgou um re-
latório sobre a situação dos
homossexuais no Brasil. Este
trabalho teve repercussão in-
ternacional e revelou o Brasil
como o País que mais desres-
peita os direitos dos homos-
sexuais em todo o mun-

do.Segundo Luiz Mott, a
cada três dias, pelo menos
um gay, travesti ou lésbica
é brutalmente assassinado
no País. De 1997 a 2001,
São Paulo registrou o maior
número de assassinatos de
homossexuais: 31 homicí-
dios (1997); 19 assassina-
tos (1998); 31 casos (1999);
28 registros (2000) e 24
ocorrências (2001).
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SUPERINTENDENCIA DE RECURSOS HUMANOS
DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO DE PESSOAL

GERENCIA DE CADASTRO DE PESSOAL

ESCALA DE FÉRIAS

A Superintendente de Recursos Humanos, no uso de suas atribuições, por delegação do Exmo. Sr. 1º Secretário, faz
publicar, nos termos do Ato n.º 468/89 do Presidente e, cumprindo o disposto no artigo 103 da Lei n.º 6123/68, a
Escala de Férias dos servidores integrantes dos quadros de pessoal efetivo e comissionado da Assembléia
Legislativa, na seguinte ordem:

MAT NOME DO FUNCIONÁRIO EXERCICIO GOZO
84 ADEMIR BARBOSA DA CUNHA 2006 01/04 a 30/04/2006
21122 ADRIANO GLAUBER DE A.ANDRADE 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
509 AGENOR CARLOS FERREIRA LIMA 2006 01/04 a 30/04/2006
23276 ALBERTO LUIZ BRANDI 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23340 ALEXANDRA VANESSA CAVALCANTI DE MATOS DIAZ 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22482 ALEXANDRE ARNALDO DUARTE DIAS 2005/2006 08/04 a 7/5/2006
23272 ALEXANDRE SIQUEIRA QUERALVARES 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23072 ALINE CAROLINA FERREIRA FARIAS 2005/2006 03/04 a 2/5/2006
23357 ALOISNETE DE PAULA GOMES EVANGELISTA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22328 AMANDA LEAL INTERAMINENSE 2005/2006 03/04 a 2/5/2006
22438 AMARA SANTANA DE FARIAS 2005/2006 03/04 a 2/5/2006
22659 AMAURI VICENTE DA SILVA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22846 ANA FATIMA FRANCO DO REGO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
257 ANA OLIMPIA C.DE M.SEVERO 2006 01/04 a 30/04/2006
23403 ANA PAULA LEITE DE QUEIROZ MACIEL 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23386 ANDRE LUIZ SIAO SOARES 2005/2006 02/04 a 1/5/2006
22649 ANDREA PEIXOTO LANGONE 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
20534 ANTONIO ALVES DE OLIVEIRA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22800 ANTONIO LUIZ FILHO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
340 ANTONIO PEDRO DA SILVA 2006 03/04 a 2/5/2006
23185 ARI CARVALHO SILVA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22573 BARTIRA RODRIGUES DE SOUZA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
21594 BERTA SILVA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
21603 BRASILIANA MARIA FERREIRA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23417 BRENO DE QUEIROZ BEZERRA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23318 BRUNA ALMEIDA SILVA SILVEIRA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
21005 BRUNO CESAR MACIEL BRAGA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22308 BRUNO DOURADO MACIEL 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22584 BRUNO JOSE COELHO BARROS 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22331 CARLA FERNANDA SILVA FREIRE 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22563 CAROLINA CORREIA HUANG 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
448 CHRISTIANNE ALCANTARA DE BRITO 2006 19/04 a 18/5/2006
23079 CINTHIA REGINA CAVALCANTI COSTA 2005/2006 03/04 a 2/5/2006
22336 CLAUDIA CANDIDA DE LIRA JUCA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
20941 CLAUDIA LINS DE MIRANDDA SILVA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23405 CLAUDIO LOPES SELVA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22486 CLAUDOMIRO RODRIGUES ALMEIDA 2005/2006 03/04 a 2/5/2006
21301 CLAYTON GONZAGA DE B.FARIAS 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22452 CLOVIS GUERRA AROUCHA 2005/2006 03/04 a 2/5/2006
21352 DAMIAO JOSE DA SILVA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
247 DANIEL SEVERINO DOS SANTOS 2006 01/04 a 30/04/2006
22446 DANIELA CRISTINA DE S. SIMOES 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
20591 DANIELA MACHADO DIAS PEREIRA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22632 DANIELLA MARIA C.DE B.ALVES 2005/2006 01/03 a 30/03/2006
22934 DELMA SUZANA SOARES FERREIRA PAULINO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
128 DJALMA PAULO DE ANDRADE 2006 02/04 a 1/5/2006
22919 DOROTEA MARIA DO NASCIMENTO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23063 EDNEI NAZARIO DE ANDRADE 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
505 EDVALDO JOSE CORDEIRO DOS SANTOS 2006  2° PER 01/04 a 30/04/2006
252 ELIAS DE SOUZA FILHO 2006 03/04 a 2/5/2006
22699 ERIVALDO SOARES DE LIMA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22974 EVANDRO QUEIROZ DE LIMA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
240 FABIO LUIZ FARIAS BARBOSA 2006 01/04 a 30/04/2006
20794 FABIO MARCONI DE H. CORDEIRO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22946 FELIX GUEDES AURELIANO DA SILVA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23452 FERNANDO ANTONIO TUDE DE MELO SOBRINHO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
135 FRANCISCO DE ASSIS FERRAZ 2006 03/04 a 2/5/2006
20316 FRANCISCO MOZART DA COSTA MENDES 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23333 GABRIELA MOURA VAZ DE OLIVEIRA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23208 GEALDAN BARBOSA DE ANDRADE FILHO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23236 GENIVALDO PEREIRA LEITE 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
315 GILBERTO SOARES SILVA 2005 01/04 a 30/04/2006
355 GINA MARIA BARBOSA DA CUNHA 2006 03/04 a 2/5/2006
23263 HELIDA GOMES DA SILVA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
537 HELIO LUCIO DANTAS DA SILVA 2006  2° PER 01/04 a 30/04/2006
22356 ISIS KATARINE SOUZA PINTO DE LIMA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22695 IVONETE GOMES DE MOURA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23325 IZAEL DJALMA DO NASCIMENTO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22491 IZARY DO CARMO G. PEREIRA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22781 JADER SALES CABRAL JUNIOR 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22604 JADSON LEITE LOPES 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22682 JAIME APOLONIO XIMENES JUNIOR 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22501 JANDIRA SANTANA MESQUITA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23028 JHOSE CAVALCANTE LEMOS 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23449 JOAO PAULO GOMES DE OLIVEIRA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
21695 JOAO RODRIGUES DA SILVA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23283 JONATAS DOMIGOS BARBOSA CAMPOS 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
21154 JOSE ALDO DE FRANCA JUNIOR 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22762 JOSE ARNOBIO ALVES PEREIRA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23328 JOSE FERNANDO GODOFREDO LUCKWU 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22097 JOSE ORLANDO DE AZEVEDO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
21658 JOSE REGINALDO DA CRUZ 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23232 JOSE ROBERTO PEREIRA DA SILVA 2005/2006 03/04 a 2/5/2006
22366 JOSELMA RODRIGUES DA SILVA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23112 JOSILENE VIEIRA DA SILVA 2005/2006 02/04 a 1/5/2006
23296 JULIANA GOMES DE ANDRADE 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23320 JULIANA MARQUES FERREIRA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23384 JULIETA PONTUAL COUTINHO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23279 KARIN CARNEIRO XIMENES BEZERRA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22357 KLEBSON SANTANA DE MOURA 2005/2006 03/04 a 2/5/2006
22417 LEONARDO RUSSO RODOVALHO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22672 LUISA DANIELLE DE O MACEDO 2005/2006 03/04 a 2/5/2006
23378 MAGDA MARIA MACIEL MODESTO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
382 MANOEL MARCOS C. AROUCHA FILHO 2005 01/04 a 30/04/2006
22586 MARCELO CARVALHO A.DE LACERDA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22898 MARCIO PIMENTEL AMORIM RABELO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
133 MARCOS MACEDO DA SILVA 2006 03/04 a 2/5/2006
23370 MARIA AUGUSTA PEREIRA MONTEIRO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006

22646 MARIA CRISTINA COSTA DE CARVALHO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23202 MARIA DAYSA CAVALCANTI 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22684 MARIA DE JESUS DA SILVA 2005/2006 05/04 a 4/5/2006
165 MARIA DO SOCORRO PROCOPIO 2006 01/04 a 30/04/2006
21927 MARIA JOSE DA ROCHA MONTEIRO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
327 MARIA MATILDE A.LEITE WATTS 2006 01/04 a 30/04/2006
23041 MARIA TERESA DE ALMEIDA GONCALVES 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23035 MARILEIDE DE ANDRADE FIGUEIRA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22633 MARIZA LINS GHERSMAN S.DE LIMA 2005/2006 03/04 a 2/5/2006
22956 MARLENE PATRICIA FREIRE MATOS SILVA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23310 MAURI FERNANDES CINTRA DE ALBUQUERQUE 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
21386 MAURILIO JOSE RODRIGUES SILVA 2005/2006 03/04 a 2/5/2006
20888 MYRIAN ISABEL DE OLIVEIRA CARVALHO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22871 NEILTON DA SILVA MENEZES 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
215 NELMA MARIA DE ARAUJO F.LEITE 2006 01/04 a 30/04/2006
23358 NELSON DE LEMOS POGGI 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
21874 OLIVIA GOMES BRASIL NETA FERRAZ 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23421 PATRICIA MARIZ VASQUES 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
21663 PAULO CESAR GOMES BASTOS 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23287 PAULO FERNANDO DE LIMA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
20427 PAULO HENRIQUE VILELA BARBOSA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23065 PEDRO AUGUSTO CAVALCANTI DE ANDRADE 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23367 PRISCILA CARLA DA SILVA SOUZA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23435 RAFAEL DE SA SARAIVA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22520 RAFAEL MEDEIROS CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22867 RENATO MAC CORMICK SANHACO 2005/2006 02/04 a 1/5/2006
22418 RICARDO RUSSO RODOVALHO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22904 RITA DE CASSIA CARVALHO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22713 ROBERTA ALANE FREIRE DE ALENCAR E SA 2005/2006 03/04 a 2/5/2006
23327 ROBERTA LUCIA DE PAIVA RESENDE 2005/2006 03/04 a 2/5/2006
22146 ROBSON ALVES DE SA BRANDAO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22059 SANDRA AVELINA DA COSTA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23397 SANDRA CRISTINA PEREIRA DA SILVA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22145 SEBASTIANA EVANGELISTA MENDES 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22382 SILVANA CRISTINA DO NASCIMENTO 2005/2006 05/04 a 4/5/2006
23337 SOCORRO ARAUJO DE LIRA LIMA 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23416 TANANDRA MENDES PINHEIRO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
21398 TEREZA PAULA DE O. L. BRANDAO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22766 THANIA CILENE ANDRADE ALVES 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
22076 UBIRATAN DE BARROS MELO 2005/2006 03/04 a 2/5/2006
22398 VANIA MARIA SOUZA VASCONCELOS 2005/2006 01/03 a 30/03/2006
23031 VICENTE DE OLIVEIRA NOVAIS FILHO 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
23036 WILMA MARIA BARROS PIMENTEL 2005/2006 01/04 a 30/04/2006
21884 WOLMER QUEIROZ MACIEL 2005/2006 01/04 a 30/04/2006

Em 15 de Março de 2006

Gerente de Cadastro de Pessoal
Chefe do Depto. de Desenv. de Pessoal
Superitendente de Recursos Humanos

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO 
ROBERTO LIBERATO NA REUNIÃO 

DO DIA 08 DE MARÇO DE 2006.

O SANEAMENTO DE CARUARU

Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados,
Venho à Tribuna, nesta oportunidade, para tratar dos investimentos do Governo em saneamento – água e esgoto. Para não me
alongar muito e cansar os ouvidos de Vossas Excelências não vou listar as inúmeras ações e obras realizadas nos mais variados
municípios do Estado. Vou me concentrar em Caruaru, até porque assim fica mais fácil fazer as comparações do antes e depois. 
É válido relembrar, pois o tempo apaga essas coisas da memória, que ao assumir o Governo do Estado, em 1999, o Governador
Jarbas Vasconcelos encontrou Caruaru com um racionamento que chegou a atingir 30 dias sem água para apenas 1 dia com
fornecimento em toda a cidade.
Lembro-me bem que o ex-Prefeito João Lyra, à época, fez apelo dramático ao Governador para executar o Sistema Camevô, uma
vez que o Sistema do Prata estava em colapso e aquela alternativa garantiria a regularização de 420 litros por segundo para
Caruaru. Depois de alterações no projeto apresentado pelo Prefeito, por aquele conter problemas ambientais, o Governador
autorizou a execução da obra que custou aos cofres do Estado o valor aproximado de R$ 20 milhões de reais. Sensibilizado ainda
com a situação, e desejando um maior ritmo às obras da Adutora de Jucazinho, no segmento para Caruaru, o Governador
repassou para o DNOCS no ano de 2000 R$ 26 milhões de reais, recursos oriundos da privatização da CELPE, o que permitiu que
o sistema chegasse à cidade.
Hoje, Jucazinho fornece 290 litros por segundo para Caruaru. A situação de produção de água já é tal que se dispõe do líquido
para toda a cidade durante 24 horas por dia. Existem alguns bairros mais altos, totalizando cerca de 15% da área urbana, que
ainda estão carecendo de regularização na distribuição, mas a COMPESA está trabalhando com o fim de resolver.
Paralelamente, a Secretaria de Infra-Estrutura e a COMPESA estão licitando a rede elétrica que vai permitir que sejam ligados os
motores restantes das Estações Elevatórias que permitirão uma vazão de até 900 litros por segundo, prevista em projeto. Água
mais que suficiente para a demanda da cidade e reserva garantida para o crescimento da Capital do Agreste nos próximos dez
anos.
A oposição, de forma propositada, tenta confundir a opinião pública quando, baseada numa situação episódica levantada por
jornais locais, denuncia problemas no abastecimento de Caruaru como se fossem problemas estabelecidos. Esclareço a esta Casa
que as alterações no fornecimento decorrem de ações clandestinas de retirada d’água das tubulações de Jucazinho no trajeto para
Caruaru, através de constantes aberturas de válvulas da adutora, que desequilibram todo o sistema, afetando muito o correto
transporte da água, e que se agrava em função da forte estiagem que se abate no Estado, com ênfase na Região Agreste, como
confirmam os institutos climatológicos para este 1º quadrimestre de 2006.
Mas, prezados colegas, não deixa de ser confortável para os nossos ouvidos o brado retumbante da oposição sobre os
quatrocentos milhões de metros cúbicos hoje armazenados disponíveis para Caruaru. Saibam que desses, cerca de 80% estão em
Jucazinho, projeto brava e historicamente defendido pelo Prefeito Tony Gel e que hoje é a salvação de 11 cidades do Agreste
Central e Setentrional e que atenderá, brevemente, a mais três: Bezerros, Gravatá e Toritama. Que seria dessa Região hoje se não
fosse Jucazinho, Senhores; o que seria!...
Segundo palavras do Ministro Ciro Gomes, trata-se da Região mais pobre em recursos hídricos do país.
Mas, não ficamos por aí, vale, mesmo que em rápidas pinceladas, relacionar obras de saneamento nos últimos sete anos em
Caruaru:

COMPESA (R$ 4 milhões)
Execução de obras complementares no Sistema Produtor do Prata , que funcionava precariamente (estação elevatória,
estação de tratamento de água).
Obras de apoio para reflorestamento da Bacia do Rio Prata
Implantação da primeira e segunda etapa do Anel Oeste para alimentar bairros não atendidos da zona oeste da cidade como:
Nova Caruaru, Vila Kennedy entre outros.
Ampliação da subadutora que interliga a ETA Petrópolis ao reservatório do Morro Bom Jesus para melhoria do abastecimento.
Implantação de Anéis secundários para abastecimento de água na Vila Kennedy , Loteamento João Mota, Loteamento Ramiro
Souza, Convento, entre outros.
Melhoria da distribuição através da implantação de válvulas de manobra.
Implantação de válvula redutora de pressão para controle de perdas.
Desvio do emissário de esgotos da cidade de Caruaru.
PREFEITURA ( R$ 15,7 milhões) (Contra-Partida 2 milhões)
Projeto Alvorada aplicou R$ 14 milhões em expansão de rede de água e esgotos :
95 km de rede de esgotos
85 km de rede de água
Recursos da CEF ( em execução ) R$ 1,7 milhões
Construção de 5 elevatórias de esgotos
Construção de subadutora de água diretamente da Estação de Tratamento do Salgado, para reforço à Zona Leste

Pronunciamentos

Escala de férias



3 Diário Oficial do Estado de Pernambuco – Poder Legislativo Recife, 18 de março de 2006
Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados
Observem. Restringimo-nos à água e esgoto, não tratamos
de outros investimentos portentosos como a BR-232, o Anel
Viário, o novo aeroporto, etc.
Não tenho dúvidas ao afirmar que Caruaru nunca vivenciou
em sua história um período de tantos investimentos, que
colocam a sua infra-estrutura em outro patamar, produzindo,
como retorno, mais desenvolvimento social e econômico.
Não é à toa que assistimos tantos novos investimentos. Os
empresários não são tolos. Eles sabem o que estão
fazendo, e sentem que Caruaru vive um novo tempo, é uma
nova fronteira para os negócios que se traduzem em lucros
certos. 
Aproveito a oportunidade para parabenizar o Governador
Jarbas Vasconcelos, o Vice Governador Mendonça Filho, o
Prefeito Tony Gel, o Secretário de Infra-Estrutura, Fernando
Dueire e o Presidente da Compesa, Luiz Gonzaga Perazzo
pelo excelente trabalho e pela dedicação que têm
demonstrado no sentido de solucionar, definitivamente, o
problema de abastecimento d’água de Caruaru.
Termino dizendo que a democracia se faz com a discussão
e o debate, mas também e, principalmente, com a razão.
Obrigado.

Pronunciamento do Deputado Adelmo Duarte na
reunião do dia 15 de março de 2006. 

Emancipação Política de Jupi.
Venho à tr ibuna desta casa na tarde de hoje, para
parabenizar o povo de Jupi pela passagem da data de
emancipação política daquele município, no último dia 11. A
emancipação polít ica de um povo é a data da sua
autonomia e liberdade, e o povo de Jupi obteve essa
conquista há quarenta e oito anos.
O município de Jupi, encravado no agreste meridional do
Estado, foi elevado a município autônomo pela lei número
3.331 de 31 de dezembro de 1958, que passou a vigorar em
1o de janeiro de 1959, desmembrando-o do município de
Angelim.
O município que dista 203 Km da capital do Estado, é
próspero, estando em uma marcha crescente de
desenvolvimento, constituindo-se em exemplo de ordem e
convivência pacifica de seus habitantes. É cortado pela BR
– 423, com um clima aprazível, inspira paz e sossego aos
que passam e conhecem a cidade de Jupi.
Possui uma economia baseada na agropecuária de mine e
pequenos produtores rurais, e nas pequenas industrias de
beneficiamento da mandioca, resultando em um produto de
excelente qualidade. Tem na festa de Nossa Senhora do
Rosário um motivo de grande atrativo para os visitantes.
Com um sistema de educação e assistência à saúde
eficientes e destacados, Jupi se sobressai naquela região.
Jupi é uma terra de um povo ordeiro, pacifico e que tem o
trabalho como a sua maior ocupação, o que levou o
município ao desenvolvimento tão eficaz. Seus políticos são
homens e mulheres da mais alta envergadura, levando
sempre a bom termo as necessidades da população,
constituindo-se assim em exemplo para todos.
O prefeito atual, Dr. Adalberto Teixeira Filho, tem
incrementado um processo crescente de retomada do
desenvolvimento de Jupi, com a implantação de um sistema
eficaz de educação e a recuperação do sistema de saúde
do município, além de muitas outras ações do governo
municipal atual, como o programa de assistência social que
deve ser louvado por sua seriedade e eficiência. Jupi retoma
a sua normalidade com um jupiense comprometido com a
sua terra e com o seu povo à frente da administração
municipal, incentivando os pequenos e médios produtores
rurais e urbanos, assim como o comércio, que retoma o
crescimento com a regularidade dos atos municipais, que o
favorece com uma administração límpida, eficaz e honrada.
Por estes motivos julgamos esta homenagem, pela
passagem dos 48 anos de emancipação polít ica do
município de Jupi, singela, frente à importância do mesmo
no contexto sócio-politico-econômico de Pernambuco.  

Pronunciamento do Deputado Fernando Lupa na
reunião Solene do dia 14 de março de 2006.

Título de Cidadão ao Professor Solon de Medeiros Filho 
Fernando Lupa Saúda Professor Solon

A iniciativa de conferir o Título de Cidadão de Pernambuco
ao Professor Solon de Medeiros Filho não se resume a uma
solenidade neste Plenário, sou um Deputado que leva muito
a sério a concessão de título de Cidadão. Ressalte-se que
nesses 7 anos de mandato, este é o segundo título que
concedo a dois profissionais sérios, muito bem conceituados
em seus meios (imprensa e acadêmico), o primeiro em 05
de setembro de 2000,  foi ao jornalista Artur Carvalho, na
época Presidente da AIP-Associação de Imprensa de
Pernambuco e agora, também merecidamente ao Professor
Solon de Medeiros Filho. Este é o meu testemunho e deste
Poder Legislativo ao mestre que se dedicou durante muitos
anos a preparar incontáveis alunos a uma formação técnica
sólida, numa especialidade como Engenharia Elétrica. 
Os estudantes da tradicional e centenária Escola de
Engenharia, inicialmente na Rua do Hospício, no centro
desta Capital e, posteriormente, no Centro de Tecnologia da
Universidade Federal de Pernambuco, receberam ensino do
mais elevado nível e mais tarde, na vida profissional,
contribuíram e continuam contribuindo de forma incisiva no
desenvolvimento do País. 
O professor Solon de Medeiros Filho orgulha-se de guardar
num arquivo, a relação dos 1.679 alunos que tiveram o
privilégio de ter um professor com sua competência. Muitos
deles têm se destacado em funções de relevo pelo Brasil
afora, entre eles, o ministro Silas Rondeau Cavalcanti, de
Minas e Energia; Dilton da Conti- Presidente da CHESF,
Luiz Gonzaga Perazzo – Presidente da COMPESA, Luiz
Helvécio – Vereador do Recife, Roberto Guedes Alcoforado
– Presidente da CELPE, Alt ino Ventura Filho – ex-
presidente da Eletrobrás, Luciana Santos – prefeita de

Olinda, Cidade onde o mesmo reside há 38 anos anos.
Ressalte-se que quase todos os atuais diretores da Chesf, e
seus antecessores, foram alunos do Professor Sólon.

Solon de Medeiros Filho é paraibano de Patos, no Sertão
paraibano, mas tem toda sua vida vinculada a Pernambuco.
A sua esposa, senhora Miriam Valença, é f i lha do
compositor Raul do Rego Valença, foi o autor de grandes
êxitos de música carnavalesca, inclusive “O seu cabelo não
nega”, uma das canções mais interpretadas em todos os
tempos em todo o Brasil.
A Câmara Municipal do Recife homenageou Solon de
Medeiros Filho em 2003, por sua competência técnica e por
sua contribuição à qualidade dos profissionais de
Engenharia Elétrica. Por sua vez, a Câmara Municipal de
Patos, sua cidade natal, realizou reunião solene realçando
as obras por ele escrita, trabalhos que enaltecem sua
cidade na Paraíba. 
O Centro de Treinamento Delmiro Gouveia, da Celpe,
sediou o I Seminário de Gestão de Tecnologia da Medição,
concedendo a Medalha de Prata ao engenheiro eletricista
Solon pelo trabalho desenvolvido, ao longo de sua trajetória
como engenheiro, técnico e professor. Solon é autor de
vários livros na sua especialidade, adotados em cursos de
Engenharia Elétrica, em várias universidades brasileiras.
Mas, sem esquecer suas raízes telúricas, escreveu “Uma
família do Sertão paraibano”, memória de muita conotação
lírica, complementado por “Estórias do meu tempo”,
lançados em 2003 e 2004.
Em termos de livros técnicos, vale registrar “Medições
Elétricas,”de Solon de Medeiros, uma referência em todo o
país, tanto do ponto-de-vista técnico-profissional, quanto do
mundo acadêmico e científico.
Diante de um histórico tão relevante, a concessão deste
Título representa uma justa manifestação de apreço a este
engenheiro eletricista e matemático e principalmente ao
homem estudioso e competente que é Solon de Medeiros
Filho. 
Certamente que cada ex-aluno tem a plena consciência da
importância deste mestre e escritor, bem como do valor de
sua contribuição para o crescimento do nosso Estado. A
simplicidade e o alto conhecimento técnico, fizeram do
professor Solon uma unanimidade como referência na
Engenharia Elétrica de Pernambuco.  
E agora, pernambucano Sólon, em vez de Patos-Paris-Nova
York, vai ter que inserir mais que cidade, e sim, um Estado,
um estado que se orgulha do seu mais novo filho, o
pernambucano de Patos, o pernambucano Solon de
Medeiros Filho.

Pronunciamento do Deputado Geraldo Coelho na
Reunião do dia 14 de março de 2006.

Senhor Presidente,
Senhores Deputados,
Senhoras Deputadas,

Compareço hoje a esta Tribuna para falar de uma grande
experiência vivida, para partilhar o lado útil e produtivo da
vivência com todos vocês, notadamente no sentido de
apurarmos a nossa capacidade e crença no trabalho.
Minha base eleitoral é Petrolina e o Vale do São Francisco
como um todo, onde venho lutando para que não fiquem tão
desnivelados de SUAPE, para onde convergem hoje
praticamente 100% dos investimentos do Estado. 
Como decorrência de um modelo político que não teve
medo da prosperidade, Petrolina se fez ser considerada no
Sertão do São Francisco como a Encruzilhada do
Progresso, vindo daí a razão de ser hoje um referencial
nacional e até internacional.
Além da reconhecida produção de frutas e vinhos, do Pólo
Médico de elevado nível, da considerável interiorização do
ensino superior, estamos consolidando um centro de
distribuição de empresas e produtos de grande porte.
Agora em Fevereiro aproveitando o recesso, tive a grata e
feliz satisfação de  visitar o Estado do Piauí, em razão do
impacto que vai acontecer com a exploração do NÍQUEL
pela Empresa Vale do Rio Doce.
Aqui e agora o relato dos meus conhecimentos:
De Petrolina até Afrânio, em direção a Picos no vizinho
Estado, a estrada é asfaltada e por aí já escoa toda a
produção de VERMICULITA, oriunda de uma mina que tem
como proprietária a EUCATEX. Do município piauiense de
Queimada Nova, distante 40 Kms de Pernambuco, o minério
é escoado através de carretas. A VERMICULITA tem
grande aplicação pelas suas propriedades refratárias e
também como retentor de umidade no setor agrícola.
Para minha grande surpresa, a fábrica é dirigida por um
jovem técnico, formado na Escola Técnica Federal de
Petrolina, hoje conhecida como - CEFET. É a mão de obra
local qualificada brilhando pela força do estudo.
A Cidade de Queimada Nova é dirigida pelo Prefeito
Edvaldo, um advogado do mais elevado nível e que, pela
boa qualidade administrativa, recebe dos governos estadual
e federal grande apoio, além de gozar de grande conceito
no seio da sua comunidade.
Após percorrermos uma distância de 100 Kms, passando
pelas cidades de Lagoa do Barro e Campo Alegre,
chegamos à cidade de Capitão Gervásio, onde fui recebido
pela equipe de Técnicos da Empresa Vale do Rio Doce. São
20 Técnicos que por quase 5 anos estudam e pesquisam,
fundamentando o Projeto Piloto para exploração da
grandiosa mina de NÍQUEL.
Todo o escoamento da produção será feito via terrestre
através de carretas, numa estrada asfaltada de 140 Kms, a
ser construída, ligando Capitão Gervásio a Petrolina, a qual
dará todos os suportes necessários, vindo a significar uma
considerável fonte arrecadadora de recursos humanos e
financeiros. É a perspectiva de trabalho nascendo e se
consolidando.
Com o depoimento de tais acontecimentos e demonstração
das potencialidades nordestinas, acredito que a crença na
nossa região aumente e possamos justificar com mais
fundamentos e veemência, que o Nordeste é uma solução e
não um problema, como muitos ainda teimam em
argumentar.
Acredito que a divulgação de tais acontecimentos, pode

servir para que os olhares, os sentimentos e os
recursos da União sejam melhor distribuídos e
compartilhados pelos nordestinos, tão fortes e tão
firmes na esperança. Que o Governo Federal tenha mais
boa vontade e decisão para agir e combater as
desigualdades econômicas e sociais que ainda nos
envergonham.

Finalizando, quero também dar a boa notícia, quando em
Capitão Gervásio fiz contato com uma equipe de técnicos
que está construindo uma extensa LINHA DE
TRANSMISSÃO com mais de 2.000 Kms, interligando a
Barragem de Tucuruí a Sobradinho.

Uma louvável ação que irá redimir os apagões e encorajar
novos investimentos.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO GUILHERME
UCHOA na reunião do dia 15 de março de 2006. 

DESCUMPRIMENTO DA LEI  PELA PREFEITURA
MUNICIPAL DE GAMELEIRA RELATIVO AOS SALÁRIOS
DOS SERVIDORES, INFERIORES AO MÍNIMO VIGENTE.

Nobres pares desta Casa de Joaquim Nabuco

Denuncio o poder público municipal de Gameleira pelo
descumprimento da lei vigente que preconiza seja pago ao
trabalhador o salário mínimo igual a R$ 300,00.
Inconformados com quadro político-administrativo, os
servidores municipais de Gameleira, através do presidente
do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de
Gameleira, fez chegar as minhas mãos um expediente,
dirigido à Câmara Municipal, repudiando veementemente os
atuais salários dos funcionários públicos daquele município.
É que o prefeito, senhor José Ramos de Souza, enviou à
Câmara Municipal da Gameleira, Projeto de Lei nº
014/2005, instituindo, a partir de 1º de janeiro de 2006, o
salário mínimo no valor de R$ 300,00, de acordo com o que
preconiza a Constituição Federal. 
Acontece porém, para surpresa não apenas dos servidores
públicos, o chefe do executivo municipal, seguida a
tramitação regular pela Câmara de Vereadores, VETOU o
prefalado Projeto de Lei, contrariando a mensagem por ele
própria enviada ao colegiado, sob a alegação “que não
compete ao município fixar mínimo salarial, sendo esta
matéria da esfera federal”, mencionando os incisos “IV e
VII do artigo 7º da Cosntituição Federal”. 
No nosso entender, trata-se de uma incongruência, posto
que o salário mínimo vigente é de trezentos reais, levando a
crer que com a mensagem o prefeito entendeu  “chover no
molhado”. 
Contudo, nada obsta que o executivo municipal cumpra o
que determina a LEI.
Todavia, a julgar pela documentação enviada, não há nada
que impeça o chefe do executivo contemplar os servidores
públicos municipais com salário mínimo, adequando-o a Lei
Maior.     

Pronunciamento do Deputado Maviael Cavalcanti na
reunião do dia 06 de março de 2006.

A Importância da Cana-de-Açúcar para o Agronegócio
de Pernambuco

Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados;

Trago a debate aqui nesta Casa, assunto da mais alta
importância para a economia de Pernambuco e o equilíbrio
social da população de quase 6 dezenas de municípios da
Zona da Mata de Pernambuco e da Região Metropolitana do
Recife. Falo da cana-de-açúcar e do seu complexo
agroindustrial, que no Nordeste não vêm acompanhando o
desempenho medido no resto do País.
A cana-de-açúcar é uma atividade secular que por tantas
vezes fôra criticada por alguns segmentos da população,
apresentando-a como atividade danosa aos interesses da
região.
Felizmente, o setor apresentou elevado crescimento no
Brasil. No entanto, o desempenho do Nordeste não
acompanhou os patamares do Centro Oeste e Sudeste.

Os números de autoria do IBGE mostram isto com muita
clareza: enquanto no Brasil a produção de cana-de-açúcar
no ano de 2004 era superior a de 1985 em 68,0%, a
produção do Nordeste foi inferior em -3,0%. Em
Pernambuco, por exemplo, a produção em 2004 foi menor
do que a registrada naquele ano em -8,6%.

Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados;

Qual o significado e as conseqüências negativas que isto
traz para a Região?
Elevados Prejuízos. Conseqüências econômicas e
expressivos danos sociais, não apenas pela diminuição da
produção, mas, pelo que se deixou de produzir. Em 20 anos
a população de Pernambuco evoluiu cerca de 25,0%. Isto
significa dizer que, se a produção canavieira acompanha-se
pelo menos o crescimento demográfico dos Estados hoje
teriamos, em vez de 19 milhões de toneladas, algo como 26
milhões de toneladas, patamar suportado pelas
potencialidades da região. São cerca de 7 milhões de
toneladas que deixam de ser produzidas, anualmente.
Menos dinheiro circulando, menos emprego, menos
arrecadação de impostos, menos exportações e grandes
prejuízos para o agronegócio da cana, que mobiliza mais de
¼ da população rural de Pernambuco (500 mil pessoas),
sem levar em conta as suas vinculações com outros setores
(comércio/ indústria/ serviços).
O fraco desempenho do setor canavieiro vem implicando em
prejuízos para o complexo agroindustrial com danos não
apenas para o interior, mas para a economia regional. A
atividade é extremamente demandante de insumos e
serviços na sua matriz de negócios, sendo responsável por
cerca de 1/3 do agronegócio de Pernambuco, que, na
economia de Pernambuco, participa com 22,0%.

Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados;

Emprego e renda não podem comportar divagações
ideológicas como tanto se exercitou no passado, a respeito
do complexo canavieiro. O quadro atual mostra a
necessidade da união de esforços não apenas dos
pernambucanos, mas do Nordestino para que se viabilize
tratamento de políticas públicas que assegure crescimento
setorial.
O Governador Jarbas Vasconcelos tem traduzido seus
compromissos de homem público em iniciativas que
contribuem para o setor. No entanto, as disponibilidades
financeiras de Pernambuco não permitem ação mais ampla
para recuperar a atividade.
Diante disto, Senhoras e Senhores Deputados, não existe
outra alternativa senão a de cobrar ao Governo Federal a
execução de ações que recuperem a capacidade financeira
daqueles que trabalham no setor, inclusive fazendo pagar
com urgência, aquilo que o setor tem direito em termos de
equalização de custos, recursos retidos ao longo de 4 anos,
injustificadamente. Além do pagamento da equalização,
direito previsto em Lei, é preciso que se execute, para
complementar as ações do PROMATA, uma programação
de melhoria das condições tecnológicas e de fomento para
modernizar e maximizar o aproveitamento de toda a cadeia
produtiva.
Do teor deste pronunciamento, solicito que seja dado
conhecimento ao Exmo. Sr. Presidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva; Ministra da Casa Civil, Dilma Rousseff;
Ministro da Agricultura, Roberto Rodrigues; Governador do
Estado de Pernambuco, Jarbas Vasconcelos; Vice-
Governador de Pernambuco, Mendonça Filho; Secretário do
Planejamento de Pernambuco, Deputado Raul Henry;
Secretário de Produção Rural, Ricardo Rodrigues;
Secretária de Cidadania, Ligia Leite; Secretário de
Desenvolvimento Econômico, Alexandre Valença;
Presidente da FIEPE, Jorge Corte Real; Presidente da CNI,
Deputado Federal Armando Monteiro Neto; Presidente da
FAEPE, Pio Guerra; Presidente do SINDAÇUCAR, Renato
Cunha; Presidente do SINDICAPE, Gerson Carneiro Leão;
Presidente da Associação dos Fornecedores de Cana de
Pernambuco, Ricardo Buarque Gusmão; Presidente da
Sociedade Nordestina de Criadores, Mario Borba;
Presidente da AMUPE, Josuel Vicente; Prefeitos de
Macaparana, Maviael Filho; Timbaúba, Antônio Galvão;
Goiana, Roberto Gadelha; Paudalho, José Pereira; Aliança,
Carlos Freitas; Cabo, Lula Cabral; Jaboatão, Newton
Carneiro; Itambé, Frederico Carrazzoni; Orobó, Manoel João
dos Santos; Machados, Manoel Plácido; e aos Senadores
Marco Maciel, José Jorge e Sérgio Guerra; Deputados
Federais, Joaquim Francisco; José Múcio Monteiro e
Roberto Magalhães.
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